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			Ricardo Ida

			Libertação das forças do mal

			Temei ao Senhor, vosso Deus, e ele vos livrará da mão de todos os vossos inimigos. (II Rs 17, 39)
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			Apresentação


			Este é mais um livro do Ricardo Ida marcado pela fé! O tema é delicado e difícil de ser tratado, mas a maneira como ele o aborda faz toda diferença.

			Conheci o Ricardo Ida no Japão, mais precisamente em Nagóia, onde ele morou por alguns anos, quando, a seu convite, fui para lá pregar em um retiro junto com o Pe. Leo.

			Imagine! Chegamos na quinta-feira e voltamos na segunda... 24 horas de voo... Um momento com experiências marcantes e inusitadas com este servo de Deus, Pe. Leo.

			Monsenhor Jonas Abib também foi ao Japão a seu convite, ficando na sua casa, e esta também foi uma experiência única, marcada por profecias e desígnios que se cumpriram com o passar do tempo. E assim foi com outros pregadores internacionais que Ricardo Ida levou para o Japão, o que possibilitou uma experiência muito boa desta convivência.

			Em Nagóia, no Japão, Ricardo já era conhecido pelos eventos que fazia e pelo servo de Deus que é na pregação da Palavra!

			Toda esta vivência e as experiências de cura, milagres e libertações em sua vida e ao seu redor estão como pano de fundo na base deste livro.

			Boa leitura! Você estará em contato com um homem vivido nas coisas de Deus e agraciado por Ele.

			Deus o abençoe!

			Diácono Nelsinho Corrêa

			Comunidade Canção Nova

		


		
			Introdução

			APalavra de Deus apresenta uma verdade que ilumina a nossa inteligência para nos libertar: “Eis por que o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do demônio” (1Jo 3,8). Jesus Cristo, por Sua morte e ressurreição, conquistou para todos a vitória contra o maligno, o qual tem por objetivo separar as pessoas de Deus pelo pecado, através da tentação, que é a ação ordinária do diabo. 

			A existência dos espíritos malignos é revelada pela Tradição, a Sagrada Escritura e os ensinamentos dos santos. É uma verdade de fé, e não matéria de questionamento e discussão. A intenção de satanás é levar os cristãos a desacreditarem de sua existência, conferindo-lhe, assim, certa permissão para a sua atuação. Ele sabe que o seu poder de atuação será maior se acreditarmos menos em sua existência. 

			Por isso, é muito importante estar ciente de que existe uma batalha e de que estamos dentro dela. É uma luta contra a carne, o mundo e o maligno. Devemos estar vigilantes sempre, pois o demônio utiliza de nossas paixões desordenadas e dos nossos prazeres para ofendermos a Deus e nos tornarmos escravos do pecado, armando ciladas para nos apanhar em nossas fraquezas e manobrar a nossa vida rumo ao inferno. 

			São Leão Magno explica a ação do mal: “O antigo inimigo, disfarçando-se em anjo de luz, não cessa de armar por toda parte as ciladas da mentira e de procurar de todo modo corromper a fé dos crentes. Sabe a quem incutir o ardor da cobiça, a quem oferecer os apetites da gula, a quem inflamar com a luxúria, em quem infiltrar o veneno da inveja. Sabe a quem perturbar com a tristeza, a quem iludir com a alegria, a quem oprimir com o temor, a quem seduzir pela vaidade. Observa os costumes de todos, investiga as preocupações, perscruta os sentimentos; e procura meios de fazer mal onde ver alguém ocupar-se em algo com interesse”. Devemos dar graças à bondade infinita e à misericórdia de Deus, que nos enviou o Seu único filho para nos salvar das investidas e tiranias da antiga serpente, oferecendo-O em sacrifício para a salvação das nossas almas. 

			Cristo instituiu a Sua Igreja e deu poder aos Seus apóstolos para expulsarem, em Seu nome, os demônios, pois, libertos, eles poderiam servir ao Deus Único e verdadeiro. Nesta Igreja, o próprio Cristo oferece o alimento que nos fortalece frente à grande batalha espiritual, o Sacramento da Eucaristia. A humanidade, ferida pelo pecado, tem dificuldade para buscar a Deus e amá-Lo. Precisamos orar sempre para recebermos a graça e buscarmos crescer na vida interior, recebendo os sacramentos e deixando-nos guiar pelo Espírito, e não pelos desejos da carne. No Sacramento do Batismo, fomos elevados à vida sobrenatural, à vida da graça, e, como verdadeiros filhos de Deus, poderemos crescer em santidade e alcançarmos, um dia, a vida eterna. 

			O objetivo ao escrever este livro é o de que Nosso Senhor Jesus Cristo seja mais amado e, por Sua graça, almas sejam libertas para servirem em Seu Reino. Peço à Santíssima Virgem Maria, aquela que venceu o demônio com sua humildade e total obediência ao plano de Deus, que abençoe esta obra e leve a todos que necessitarem as graças necessárias para a salvação e a santificação. É meu desejo levar ao conhecimento das pessoas a verdade a respeito da existência dos espíritos malignos, as ações e manobras, as investidas para a perdição das almas, dando ênfase à ação libertadora e salvadora de Nosso Senhor Jesus Cristo.
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			As ciladas do demônio


			“Revesti-vos da armadura de Deus, para que 

			possais resistir às ciladas do demônio.” 

			(Ef 6,11) 

			O inimigo de Deus e nosso inimigo é desleal; aliás, o significado de cilada é armadilha, emboscada, deslealdade. Como ele é astuto, ardiloso, fica esperando uma oportunidade para atacar os filhos de Deus. Se a ele fosse permitido, arrancaria a nossa vida, como Jesus disse: “ele é homicida desde o princípio” (Jo 8,44). Diante dessa terrível e misteriosa realidade, devemos praticar as virtudes da vigilância e da oração. Revestir-se da armadura de Deus é contar com a Sua força e poder: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Fl 4,13), não com nossas débeis forças, pois somos impotentes, mas somente com a graça de Deus, com o Seu poder infinito, é possível vencer as tentações e as seduções do diabo e evitar as ocasiões de pecado. É preciso vigiar e orar: “Vigiai e orai para que não entreis em tentação. O espírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26,41). Para vencer a tentação, é necessária uma vida de oração, a busca pela comunhão com Deus, e jamais se afastar da oração pelo pecado da preguiça, pela avareza, pelo amor ao dinheiro, pelo vício da televisão, da internet, de jogos e de qualquer outra coisa que tome o lugar de Deus. Muitos dão desculpas, alegando que lhes falta tempo, mas para os vícios, para o pecado e os prazeres, há tempo de sobra. 

			A oração une a alma a Deus: “o demônio teme a alma unida a Deus como se fosse o próprio Deus” (São João da Cruz), “Orai sem cessar” (1Ts 5,17). São João Crisóstomo dizia que a oração é uma grande armadura, uma defesa, um porto seguro, um tesouro. A oração é uma valiosa arma para vencer os assaltos dos demônios; portanto, é uma defesa que nos conserva em todos os perigos. O demônio conhece os nossos pontos fracos, a paixão dominante, aquela raiz de pecado que tanto nos escraviza, e, então, aproveita-se da situação para armar laços, fazer-nos cair e nos levar ao desânimo. Será preciso estarmos atentos às situações que ele nos apresenta, vigiarmos sobre o nosso olhar os objetos que vemos, a programação a que assistimos. Muitas vezes será preciso o afastamento de determinadas pessoas, discernindo quem nos leva para Deus e quem nos leva para o pecado. Precisamos caminhar na graça e buscar vida de santidade, progredindo nas virtudes e trilhando um caminho de cura dos machucados e traumas interiores da nossa história. 

			Outra tentação terrível ocorre quando o demônio sussurra em nosso ouvido que Deus não existe, criando um grande tormento para a alma, pois caminhar na incerteza da existência de Deus é triste demais. O diabo também semeia a revolta, levando as pessoas a culparem a Deus pelos males, pelos sofrimentos e pelas dores, dizendo: “onde está o teu Deus? Se Ele realmente existe, por que deixou que isso acontecesse? Por que deixou o seu filho morrer? O acidente que poderia evitar, a violência em sua casa, a doença em sua família, a separação do casal...”. Tudo isso para colocar dúvidas em nosso coração, causando perturbações e um vazio, até chegarmos ao desespero. Quantas pessoas, infelizmente, acreditando nas mentiras do diabo, rebelaram-se com Deus, caindo em grandes murmurações, e deixaram a Igreja, abandonaram a vida de oração, causando um mal terrível para a sua alma? 

			A Palavra de Deus é a verdade que alimenta a nossa fé. “Sabemos que tudo coopera para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu desígnio” (Rm 8,28). Deus sabe o que é melhor para cada um de nós, por isso, tudo o que Deus permite enfrentarmos, como a realidade do sofrimento, de uma provação, da dor, das humilhações e perseguições, é graça que contribui para a nossa santificação e oportunidade para repararmos os nossos pecados e nos unirmos aos sofrimentos do Cristo, oferecendo-nos ao Pai. Mas atenção para a palavra de Deus: tudo coopera para aqueles que amam a Deus, ou seja, é preciso estar em estado de graça. Quando pecamos gravemente, perdemos a virtude da caridade, tornando impossível amar a Deus com o amor divino. Será necessário, assim, recuperar no Sacramento da Confissão a graça santificante e a virtude da caridade. Reafirmo que a existência do demônio é uma verdade de fé, e os católicos devem acreditar no que a Igreja crê. O demônio procura agir às escondidas para convencer as pessoas a admitirem que ele não existe, que é coisa da imaginação dos fiéis fanáticos ou é mitologia. Conhecer as realidades a respeito dos seres demoníacos é uma forte e importante arma para evitarmos as suas ciladas. Na luta contra o mal, precisamos buscar forças, devido à nossa fraqueza e limitação, para resistirmos às tentações. 

			Através da Eucaristia, encontramos a força de que precisamos, o remédio para a cura das nossas feridas, alimento para a nossa vontade enfraquecida pelo pecado, sustento contra as más inclinações, para, assim, vencermos os vícios com as práticas das virtudes e dominarmos as paixões desordenadas. Se for possível receber a Eucaristia diariamente, com as disposições exteriores e interiores, com todo o zelo e humildade, precisamos ir ao encontro do Sacramento do corpo e sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

			O Concílio de Trento afirmou: “A Eucaristia é o remédio pelo qual somos livres das falhas cotidianas e preservados dos pecados mortais. É o próprio Jesus combatendo em nós contra a concupiscência da carne e soberba da vida”. Santa Margarida Maria Alacoque disse: “Nós não saberíamos dar maior alegria ao nosso inimigo, o demônio, do que nos afastando de Jesus, que lhe tira o poder que ele tem sobre nós”. Comungar a Eucaristia, o corpo e o sangue de Jesus, é receber o Deus Todo Poderoso, criador de todo o universo, em nossa pobre alma. Na Eucaristia, Jesus também está presente fisicamente e nos dá o fortalecimento na luta contra o mal; e, na busca da nossa santificação, Ele nos dá força para enfrentarmos as lutas interiores, que são as nossas más inclinações. “A comunhão diária não pode conviver com o desejo de aparecer, vaidade no vestir, prazeres da gula, comodidades, conversas frívolas e maldosas. Exige oração, mortificação, recolhimento. Ficai certos de que todos os instantes da vossa vida, o tempo que passardes diante do Divino Sacramento será o que vos dará mais força durante a vida, mais consolação na hora da morte e durante a eternidade” (Santo Afonso de Ligório). 

			O próprio Jesus disse: “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia. Pois a minha carne é verdadeiramente uma comida e o meu sangue verdadeiramente uma bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. Assim como o Pai que me enviou vive, e eu vivo pelo Pai, assim também aquele que comer a minha carne viverá por mim. Este é o pão que desceu do céu. Não como o maná que vossos pais comeram e morreram. Quem come deste pão viverá eternamente” (Jo 6,54-58). 

			Outro meio eficaz para vencermos os assaltos do demônio é o Sacramento da Confissão, pois, por ser um ato de humildade, coloca o demônio em fuga. Os sacramentos, em geral, e os sacramentais são preciosos auxílios no combate à tentação diabólica.

			O santo terço também é uma arma poderosíssima na luta contra o mal. Santo Padre Pio assim o declarava: “A arma de defesa e de salvação, doada para lutar contra as astutas ciladas do inimigo infernal”. Ele aconselhava as pessoas a amarem Nossa Senhora e a rezarem o Santo Rosário, pois é uma arma poderosa contra os males do mundo. Há vários relatos de exorcistas que relatam que os demônios falam a respeito do terço como sendo algo terrível a eles. Estas são algumas palavras e frases proferidas pelos demônios que aconteceram nos exorcismos: “é um fundo musical mortal para nós, é pesado, esmaga, porque é como receber muitos murros, cada conta desse terço é para nós uma chicotada, queima, são bastonadas, arranca de mim muitas, muitas almas, odeio o terço”. 

			A oração do terço é muito poderosa; portanto, não podemos rezá-la de qualquer modo, é preciso devoção, humildade, não ter pressa e prestar atenção na meditação dos mistérios. Sendo assim, não a faça em frente à televisão, conversando com as pessoas e se distraindo. Será necessário encontrar um local de silêncio, entrar em comunhão com Deus, buscar o recolhimento, unindo-se a Nossa Senhora. Dessa forma, seremos levados ao crescimento na fé e à proteção contra as insídias de satanás. 

			A Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae, do Sumo Pontífice João Paulo II, no número 7, coloca-nos que “numerosos sinais demonstram quanto à Virgem Maria queira, também hoje, precisamente através desta oração, exercer aquele cuidado maternal ao qual o Redentor, prestes a morrer, confiou, na pessoa do discípulo predileto, todos os filhos da Igreja: ‘Mulher, eis aí o teu filho’ (Jo19,26). São conhecidas, ao longo dos séculos XIX e XX, várias ocasiões nas quais a Mãe de Cristo fez, de algum modo, sentir a sua presença e a sua voz para exortar o Povo de Deus a esta forma de oração contemplativa. Em particular, desejo lembrar, pela incisiva influência que conservam na vida dos cristãos e pelo reconhecimento recebido da Igreja, as aparições de Lourdes e de Fátima, cujos respectivos Santuários são meta de numerosos peregrinos em busca de conforto e de esperança”.

				É muito bom invocar a intercessão de São Miguel Arcanjo, que aplicou uma sonora derrota ao demônio e que deseja também dar a vitória para nós. Por fim, é sempre bom contar com o nosso Anjo da Guarda.

			Oração

			Deus, todo poderoso, criador do céu e da terra, das coisas visíveis e invisíveis, peço a Tua proteção para a minha vida e a da minha família, vigilância e coragem contra as ciladas do demônio. Senhor Jesus Cristo, livra-me de todo o perigo, das armadilhas do antigo inimigo contra a minha vida, os meus negócios, trabalho e amizades, livra-me de acidentes, assaltos, invejas, violências, toda obra do mal, malefícios, qualquer espécie de maldade. Que nenhuma ação do mal tenha êxito em minha vida. 

			Creio na Tua proteção contra os ataques malignos que desejam a minha perdição. Peço a cura das feridas causadas pelo pecado e pelas feridas emocionais, podendo ser portas de entrada para a ação maligna. 

			Liberta-me, pelo poder do Teu sangue precioso, de toda mentira e engano que possam me causar qualquer desconfiança relacionada ao Teu infinito amor e misericórdia, não quero mais duvidar da Tua presença e da providência em minha vida. Peço a Nossa Senhora, a minha Mãe e intercessora, que me proteja de toda investida do maligno, das confusões e dos erros. Amém!
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